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RESUMO

Objetivo: Investigar o efeito da prática da ginástica terapêutica Lian Gong, em meio virtual, na dor musculoesquelética. 
Método: Participaram 15 voluntários, que apresentavam dor musculoesquelética e estavam em isolamento social devido 
à pandemia de COVID-19. Métodos: Os voluntários responderam ao Inventário Breve de Dor (IBD), em entrevistas 
realizadas por meio virtual, pré-teste e pós-teste da intervenção com a ginástica terapêutica Lian Gong em 18 Terapias, 
em meio virtual, com sessões de 60 minutos, duas vezes por semana, durante 12 semanas. Para comparação dos 
resultados, pré-teste e pós-teste, foi utilizado o teste não paramétrico de Wilcoxon, o nível de significância adotado foi 
P < 0,05. Resultados: Na comparação dos resultados, pré-teste e pós-teste, houve diminuição na intensidade da dor, 
mas não houve diferença significante na interferência da dor nas Atividades de Vida Diária (AVDs). Conclusão: A 
prática da ginástica terapêutica Lian Gong, em meio virtual, proporcionou o importante benefício de diminuição da 
intensidade da dor musculoesquelética dos voluntários, embora não tenha alterado a interferência da dor nas AVDs.

Palavras-chave: Ginástica; Lian Gong; Virtual; Dor Musculoesquelética; Isolamento Social.

ABSTRACT

Objective: To investigate the effect of  Lian Gong therapeutic gymnastics, in a virtual environment, on musculoskeletal 
pain. Methods: Participated 15 volunteers with musculoskeletal pain, and in social isolation due pandemic of  
COVID-19. Methods: The volunteers were interviewed in in a virtual environment, and answered the Brief  Pain 
Inventory (BPI), pre-test and post-test of  the intervention with Lian Gong in 18 Therapies therapeutic gymnastics, in 
a virtual environment, in 60-minutes sessions, twice a week, for 12 weeks. To compare the results, pre-test and post-
test, the nonparametric Wilcoxon test was used, the significant level adopted was P < 0,05. Results: In comparison of  
results pré-test and post-test, the intensity of  pain decreased; no significant difference was found in the interference 
of  pain in Activities of  Daily Living (ADLs). Conclusion: Lian Gong therapeutic gymnastics practice, in a virtual 
environment, provided the important benefit of  decreased the intensity of  the musculoskeletal pain in volunteers, 
although did not change the interference of  pain in in ADLs. 
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 INTRODUÇÃO

A dor é o sintoma mais frequente da 

prática clínica, e possui componentes sensoriais, 

cognitivos, afetivos e motivacionais1. De acordo 

com a Associação Internacional para Estudo da 

Dor (International Association for the Study of  

Pain – IASP), a dor pode ser definida como “uma 

experiência sensitiva e emocional desagradável 

associada, ou semelhante àquela associada, a uma 

lesão tecidual real ou potencial”2. A dor aguda 

é uma modalidade sensorial que tem o papel 

de informar o cérebro que está ocorrendo algo 

errado, desaparecendo quando cessa a causa. 

Por outro lado, a dor crônica persiste por tempo 

superior ao necessário para a cura, devido a 

afecções crônicas ou lesão do sistema nervoso, 

levando a estresse e sofrimento, prejudicando a 

qualidade de vida e podendo causar afastamento 

de atividades laborais1. 

Os medicamentos podem proporcionar 

alívio da dor crônica, mas uma abordagem 

holística pode ser usada para melhora do bem-

estar das pessoas com dor, sendo que terapias não 

medicamentosas, como acupuntura, quiropraxia, 

meditação etc., podem ser utilizadas no manejo 

da dor crônica3. As terapias complementares 

são denominadas práticas integrativas e 

complementares no Brasil, e está aumentando o 

uso e a aceitação destas práticas para o controle 

e o tratamento de diversas condições crônicas de 

saúde4.

Em 2006, o Ministério da Saúde do Brasil 

implementou a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC) no 

Sistema único de Saúde (SUS)5, que incluiu 

práticas corporais e meditativas, compostas por 

recursos terapêuticos da Medicina Tradicional 

Chinesa, que são disseminadas na atenção 

primária em saúde no SUS e possuem uma 

perspectiva holística que une a promoção da 

saúde e o cuidado terapêutico6.

A utilização de práticas integrativas e 

complementares, como a ginástica terapêutica 

chinesa Lian Gong em 18 Terapias, pode reduzir 

as dores no corpo7,8,9. O Lian Gong em 18 Terapias 

é uma ginástica terapêutica baseada na Medicina 

Tradicional Chinesa, e consiste em um conjunto 

de exercícios para prevenção e tratamento de 

dores no pescoço, ombros, cintura, pernas e de 

doenças crônicas, composto três partes com 18 

exercícios (54 no total): 18 Terapias Anterior, 18 

Terapias Posterior e YI Qi Gong em 18 Terapias10.  

Durante a pandemia de COVID-19, 

foram realizadas medidas de controle e prevenção 

da doença, entre elas o isolamento social, que 

acarretou impactos na vida das pessoas, sendo 

que a prática de exercícios físicos passou a ser 

um desafio11. Além disso, o isolamento social 

levou a novas modalidades de trabalho, com 

aumento do home office, mas com este trabalho 

em casa ocorreu aparecimento ou aumento de 

dores musculoesqueléticas, devido às condições 
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ergonômicas inadequadas nos domicílios, 

períodos longos de trabalho com poucas pausas 

e movimentos repetitivos demais12.  

A prática de atividades físicas contribui 

para prevenção e diminuição da dor corporal13, 

sendo que estudos têm evidenciado que o 

Lian Gong pode reduzir dores no corpo7,8,9. 

Além disso, para o bem-estar dos indivíduos 

precisa haver equilíbrio entre as dimensões que 

compõem a capacidade funcional, sendo a saúde 

uma condição moduladora para ter a capacidade 

de movimentos e bem-estar, e o Lian Gong 

possui características que favorecem a condição 

de saúde por meio de exercícios14. 

Considerando a necessidade de incentivar 

a prática de atividades físicas e diminuir o 

sintoma em pessoas com dor crônica, durante 

o isolamento social que ocorreu na pandemia 

de COVID-19, este estudo teve o objetivo de 

investigar o efeito da ginástica terapêutica Lian 

Gong, em meio virtual, nos relatos de queixas de 

dor musculoesquelética.

 MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de intervenção, 

cujos procedimentos foram realizados entre 

agosto e dezembro de 2021, que incluíram 

preenchimento de formulários, entrevistas 

virtuais e a participação em sessões de prática da 

ginástica terapêutica Lian Gong em meio virtual.

O recrutamento dos voluntários foi 

realizado por anúncios realizados em meios 

digitais, que foram informados dos procedimentos 

aos quais seriam submetidos de forma virtual - via 

Google Meet), aceitaram participar da pesquisa 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido no Google Forms. Este estudo faz 

parte de um projeto de pesquisa maior, intitulado 

“Promoção da saúde em período de isolamento 

social utilizando ginástica terapêutica em meio 

virtual”, que foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar) - Plataforma Brasil, em 27 de 

julho de 2021, CAAE 44824721.4.0000.5504, 

número do parecer 4.669.590. 

Os critérios de inclusão neste estudo 

foram idade de 18 anos ou mais, presença 

em pelo menos 70% das sessões de prática de 

Lian Gong em meio virtual e ter queixa de dor 

musculoesquelética. Os critérios de exclusão 

foram apresentar contraindicações para a prática 

de atividades físicas, não ter equipamentos ou 

domínio de tecnologias digitais para a realização 

das avaliações e das sessões de prática propostas 

e/ou não realizar as duas entrevistas para 

avaliação da dor. 

Foram elaborados três formulários no 

Google Forms: 1) manifestação de interesse - 

preenchido por pessoas convidadas por meio dos 

anúncios online, 2) inicial - enviados para todos 

que preencheram o formulário de manifestação 
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de interesse e 3) final - enviado para todas as 

pessoas que participaram de pelo menos uma 

sessão de ginástica terapêutica virtual.

No formulário de manifestação de 

interesse, foram coletados nomes, e-mails e a 

preferência de horário (com opções de manhã, 

à tarde e à noite) de 203 inscritos. De acordo 

com o resultado deste formulário, 31% optaram 

pelo horário da manhã, 24% da tarde e 45% da 

noite, foram ofertadas e realizadas as sessões de 

ginástica terapêutica virtual nos três períodos. 

O convite para o encontro de apresentação 

das atividades foi realizado, por e-mail, a todos 

os inscritos no formulário de interesse. Após a 

apresentação do projeto, houve 104 inscrições 

através do preenchimento do formulário inicial, 

e 68 participaram de pelo menos uma sessão. 

Destas 68 pessoas, 15 apresentavam queixa de dor 

musculoesquelética, participaram de 70% ou mais 

das sessões de prática Lian Gong e realizaram as 

duas entrevistas para avaliação da dor, de modo 

que estas 15 pessoas foram incluídas na amostra 

deste estudo.

Para triagem dos voluntários antes da 

participação nas sessões de ginástica terapêutica 

Lian Gong em ambiente virtual, foi utilizado 

método de autoavaliação com a aplicação do 

Questionário sobre Prontidão para a Atividade 

Física (PAR-Q)15. Este questionário foi aplicado 

por meio virtual (via Google Forms) antes do 

início da intervenção. Se o voluntário respondia 

não para todas as perguntas era considerado apto 

a participar das sessões da ginástica terapêutica, 

caso respondesse sim para uma ou mais 

perguntas, era realizada anamnese na forma de 

entrevista virtual (via Google Meet), realizada por 

médica, para avaliar se o voluntário estava apto 

a participar ou se apresentava contraindicações 

à prática de exercícios físicos, sendo que após 

esta entrevista todos foram considerados aptos 

a participarem da prática de ginástica terapêutica 

virtual.

Para avaliação da dor musculoesquelética 

foi realizada foi aplicado o instrumento 

Inventário Breve de Dor (IBD), antes do início e 

após 12 semanas da intervenção com a ginástica 

terapêutica virtual, por meio de entrevistas 

virtuais em chamadas no Google Meet, realizadas 

por profissional de Educação Física. O IBD 

é um instrumento para avaliar a dor e seus 

impactos nas atividades da vida diária16 que foi 

validado para a população brasileira17 e objetiva 

avaliar a dor e o impacto na vida do paciente, 

de forma breve e útil. O IBD é um instrumento 

composto de 15 itens subdivididos em duas 

partes: a primeira avalia a intensidade da dor e, 

a segunda, a interferência da dor em aspectos 

da vida (atividades em geral, humor, habilidade 

para caminhar, sono, trabalho, relacionamento 

com outras pessoas e aproveitamento da vida). A 

intensidade e a interferência da dor são avaliadas 

em uma escala numérica de 0 (sem dor) a 10 (pior 
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dor possível)18. O instrumento utiliza as escalas 

de 0 a 10 para graduar diferentes dimensões, 

como a intensidade da dor e as interferências nas 

Atividades de Vida Diária (AVDs)19.

As sessões de prática da ginástica 

terapêutica Lian Gong em 18 Terapias foram 

realizadas em meio virtual, por meio da plataforma 

Google Meet, com frequência de duas sessões de 

60 minutos por semana, às segundas e às quintas-

feiras, durante 12 semanas, totalizando 24 sessões. 

As sessões ocorreram em três horários que foram 

escolhidos pelos participantes (início às 8:00h, 

13:00 e 18:00h), com atividades realizadas sempre 

síncronas.

As sessões contavam sempre com 

a instrutora da prática, com profissional de 

Educação Física e outro membro da equipe 

com funções de orientações técnicas sobre a 

plataforma e contabilização da frequência. As 

atividades desenvolvidas nas sessões de prática 

incluíram orientações gerais sobre a atividade, 

com ênfase nos cuidados para evitar lesões 

apresentação de princípios para a prática dos 

exercícios, aprofundamento de cada exercício das 

18 terapias, esclarecimento de dúvidas surgidas 

nas chamadas, pelo chat ou por e-mail. Cada 

encontro possuía a orientação guiada de um 

exercício específico por dia, seguida por 2 ciclos 

completos das 18 terapias. Durante as sessões, 

solicitava-se que os participantes ligassem suas 

câmeras, de modo que membros da equipe 

pudessem observar os movimentos e orientar 

caso necessário. Os momentos finais do encontro 

eram destinados a ouvir os participantes acerca de 

possíveis dúvidas sobre o exercício apresentado 

no dia ou sobre outros pontos relacionados às 18 

terapias. Em caso de necessidade, foi feito contato 

por meio do Google Meet com o participante 

para esclarecimento de dúvidas, avaliações de 

queixas de dor ou outras situações.

 Para a análise estatística do IBD, 

os resultados obtidos nas duas dimensões 

(intensidade de dor e interferência nas AVDs) 

estão apresentados em média, mediana, intervalo 

interquartil, mínimo e máximo. Para o teste de 

normalidade foi utilizado o Teste de Shapiro-

Wilk. Para comparação dos resultados antes e 

após 12 semanas de intervenção foi utilizado o 

teste não paramétrico de ordens assinaladas por 

Wilcoxon. O nível de significância adotado foi 

5% (P < 0,05).

 RESULTADOS   

A média de idade dos 15 voluntários foi 

de 53,8 anos (22 a 70), sendo 14 (93,3%) do sexo 

feminino e um (6,7%) do sexo masculino. Na 

triagem de saúde pré-participação, hipertensão 

arterial foi relatada por duas pessoas (13,33%), 

diabetes por uma (6,66%), câncer de mama 

por uma (6,66%) e sequela de acidente vascular 

encefálico por uma (6,66%). 
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Em relação ao IBD, a pontuação obtida 

na dimensão intensidade da dor e antes (pré-

teste) e após (pós-teste) as 12 semanas de 

intervenção com a ginástica terapêutica virtual 

está apresentada na Figura 1. 

A pontuação mediana na dimensão de 

intensidade da dor demonstrou queda do pré-

teste (Md=5,50) para o pós-teste (Md=2,50). O 

teste não paramétrico de ordens assinaladas por 

Wilcoxon revelou que a diminuição foi significante 

nos escores após a participação no programa de 

intervenção com a ginástica terapêutica virtual, 

W = 96,000, p<0,005. 

A pontuação obtida na dimensão 

interferência nas AVDs antes (pré-teste) e após 

(pós-teste) as 12 semanas de intervenção com a 

ginástica terapêutica virtual está apresentada na 

Figura 2. 

A pontuação mediana na dimensão 

interferência nas AVDs não demonstrou muita 

variação do pré-teste (Md=3,97) para o pós-teste 

(Md=3,26). O teste não paramétrico de ordens 

assinaladas por Wilcoxon não revelou diferença 

significante nos escores após a participação 

no programa de intervenção com a ginástica 

terapêutica Lian Gong em meio virtual, W = 

80,000, p>0,005.
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 DISCUSSÃO

O objetivo deste foi investigar o efeito 

da prática da ginástica terapêutica Lian Gong, 

em meio virtual, na dor musculoesquelética. 

Os resultados obtidos no IBD indicam que a 

intervenção, realizada durante o isolamento social 

devido a pandemia de COVID-19, proporcionou 

diminuição na dimensão intensidade da dor, 

embora não tenha influenciado na dimensão 

interferência da dor nas AVDs. 

Em relação às características dos 

participantes, no presente estudo, dos 15 

voluntários que foram incluídos na amostra 

93,3% são do sexo feminino e apenas 6,7% 

do sexo masculino, o que está de acordo com 

estudos realizados com a prática de Lian Gong 

e observaram predominância de mulheres 

praticantes de Lian Gong4,7,8,9,13,14.

Quanto ao efeito da intervenção, é 

importante ressaltar que pesquisas anteriores 

investigaram efeitos do Lian Gong sobre dores 

corporais tais como as desenvolvidas por Randow 

et al.7, que avaliaram praticantes em distritos de 

Belo Horizonte, MG, por Campos et al.8, que 

estudaram usuários de um Centro de Saúde da 

Comunidade em Palmas, TO; por Paixão et al.9, 

que avaliaram os usuários da Unidade de Ensino e 

Assistência de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

da Universidade do Estado do Pará, em Belém, 

PA. De forma geral, esses estudos demonstraram 

que o Lian Gong pode diminuir dores corporais. 

No entanto, não encontramos pesquisas que 

haviam investigado o efeito da prática do Lian 

Gong em meio virtual, como realizado no 

presente estudo.  

No que diz respeito à interferência da 

dor sobre as AVDs, Bobbo et al.13, em um estudo 

transversal, investigaram a dor crônica em pessoas 

idosas, idade igual ou maior de 60 anos, em uma 

unidade de atenção primária à saúde no município 

de Campinas, SP, comparando um grupo de 

30 praticantes de Lian Gong com um grupo 

de 30 sedentários, utilizando o Questionário 

Nórdico de Sintomas Osteomusculares. Os 

autores observaram que a quantidade de dores 

musculoesqueléticas citadas pelos dois grupos foi 

muito próxima, mas as pessoas idosas praticantes 

de Lian Gong, apesar da dor, se sentiam menos 

impedidas de realizar suas atividades de vida diária. 

Esses resultados são divergentes dos obtidos no 

presente estudo, que observou diminuição na 

intensidade de dor sem influência na dimensão 

interferência nas AVDs, mas isso pode ter 

ocorrido devido às diferenças entre as pesquisas, 

pois este estudo é de intervenção, com pessoas 

com idade entre 22 e 70 anos, a avaliação da dor 

musculoesquelética foi pelo IBD e a prática de 

Lian Gong foi realizada em meio virtual.  
Manfroi et al.20 estudaram um Grupo da 

Dor, em Florianópolis, SC, por meio de abordagem 
qualitativa, realizada em uma investigação de 
campo durante dois meses, configurando como 
pesquisa descritivo-exploratória. No grupo 
ocorriam encontros uma vez por semana, 
com a realização de Lian Gong/Qi Gong, 
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meditação e auriculoterapia, contemplando o 
elemento lúdico, e os autores encontraram nos 
participantes maior autonomia em atender a 
própria dor e manifestação de diminuição das 
dores, alegria, entusiasmo e prazer. Esse estudo 
é muito diferente do presente estudo, entretanto, 
embora tenha investigado encontros que não 
tinham somente a ginástica terapêutica, também 
notaram que o Lian Gong pode diminuir as dores 
corporais.  

O presente estudo foi desenvolvido 
durante o isolamento social devido à pandemia de 
COVID-19, e possibilitou aos voluntários praticar 
atividades físicas utilizando a ginástica terapêutica 
Lian Gong em meio virtual, que proporcionou 
redução da dor musculoesquelética. Entretanto, 
devido às facilidades que a utilização do meio 
virtual permite, como não haver necessidade de 
um local específico e de deslocamento, pode-
se considerar a prática de Lian Gong em meio 
virtual pode ser utilizada mesmo após o término 
do isolamento social. 

 CONCLUSÃO

Na avaliação da dor por meio do IBD, 
a intervenção com a ginástica terapêutica Lian 
Gong proporcionou importante benefício 
aos voluntários que tinham queixa de dor 
osteoarticular, pois ocorreu diminuição da 
intensidade da dor, embora não tenha influenciado 
na interferência da dor nas AVDs.
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